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GUIMARÃES dc luz; u Syllabus contra o «piai é •» r.irion dismo.
| h’m blasphvm i-lo l.mlas ignorai»-! Fj'<io lainfiem 0 sensu ilisrfío,' <lo mor*.  

ecrão ÍtelÍ°TOSíl cias S(í ,j z,'n‘ e é .a picpunderancu exagera.
«ião iiiili.im comprehemli-lo, e 
vez mmi h.lo um» só p.lavra d’el i 

PIO IX, E Ã “FOtHÁ. !'■; 4 Sylláb"s. qfie esp iiilóu o|

NOVA“

Kl

e I d-[dada vida du$ sentidus sobre a
I vid,a du <’spii i|o.

>| Tmlos qs séculos sonsilaes Irem I gr..n «• Pon 
mitmlo d.is inklbgenci is. puifun- sido e se-ão sempre séculos c<»r-1 Pioclam 

iipl los; a corrente que os i 1 
le con luz as muhi Iões ás grar» • 
; urgias e abre pof lod . a parle ;j n „ tl

Fere o erro qne afii-ma que «a 
fé cbiislâ eslá em Óppúsiçâo com 
a razão inimanie que a revelação m ug- ns <|u m ir L-mprslmtso <b-s 
divina, longe de sei pioveitos., é i / 
prejmbrid á peifciçãu do homem, ajivsmíis
divina, longe de sei pioyeilos-, é

NUMERO 14

pam^nte coiumovi l is ao conlem iimi 
dlârsm um golpe inesperado, vi | pt-|; 
brado Subi»*  l mios ei r--s; o Syl:â I <h'S 
bus. esse grande íiclio «le luz di 'm.is ou tnenos o abv-mo de lie
' iíi qu-*  pn ihaneceiá p ira o fu 
Imo tuiiio utn plçoul acceso nas

te mondo para escl -tecer nossos
> e g-ii ir missa dm rola

[Syllabus 6)
Fere o et io qoe affirma qne to 

dos os dogmas d • 
indislinctamenli; são obj-clc < 
sciencia nalmal ou plnlosophica. illómiua lor, ç qirn, s-‘p .ra para 
e-pie a razão humana, pm suas i jetíq.ie un srj«» do missa moderno 
(orças naluraes e seus pi incipios ■canos, a luz d -s i

o Syl.lubu.
• jeligiao < li is:â di-iro jiit lux pmiíuncía-lu pe'o 

; <la rpprescnl .me <lu Verbo cealoi e
•. e que, 5“p »ra para

(innalos) pode chegar á xeidadti- 
va scicnc! i, alé mesmo os logmas 
os mais ahstraclos. uma vez que 
esles dogmas sejam apiesenl.idus 
como objeclo á razão humana. 
(Syllabus 9)

Não conlinuo esta enumeração 
que seria mui longa para um-ar 
<JgO de jornal Seria mysler rrltu 
aqui todo nitTo o Syllabtis im 
nioríal; o Syllabus, pagina cheia

a luz d -s lievas.. o chi isiia- 
nismo .-lo r.iciujialisuh» !

Não admira pois <pie n «Folha 
ova» íeiiba odio a Pio IX.

Pio IX não po Ir deitar <!c -le 
S»g»a<lai aos racinndislas e pm 
consequência à «1'olli.i Nuv:»» p<u 
sso que yil.ioi) gi.-ndo golpes no 

enu inohsi.O d.i nossa UpoCa, (pie

d Cfi-I is di,vassidò-,s. E.- 00 sei i 
deM.aS co-HIpções, iíâo*  tarda a 
moslrar-se cum o abàtimeiito dus 
eustumes, o unive sd abalimchto 
do> homens e d as cousas.

Os c-*iaclei es decaem; as von­
tades eneivíiu! se. as almas inml- 
leCem S**;  as (acuidades crea<litras 
liminuem. ou sã.» b-ri.l is pelo fie 

nezi d • g 7.ar. ruína de uma i. rt? 
me !i iv I impôterfriq o génio mes 
mo e.-n níi> > se ou p o luz não 
obras pi|.i>o i,.,s. -ii ... b » io> :>s 
m -is mmisb uosos'; <• n’i sia ho 
m iin-l.i l<- 1» o pi - lu | > b-rlii), .■ 
desce, ddial-Ie se p ccu a ess du- 
p re <ioiii < .iu i| h 
g‘ n le S colo, a <;< 
lOinens, a< grandes cousas.

Pia IX píO laiilu fez p.ii I pò 
U il di.jUe a i.oss rs <}.•(■ < leori > 
Ul ihciitirs. leiioio cum g»<‘p 

vicluriosus u r ..caiuausii o, não n

<4111 I

9 FOLHETIM
MARIA DELPILARSINTÉS

11 NIAIiJ í)E POJiBAS
Wersão <le J.

III

A sala de fumar

—Bem se conhece, cavalhei­
ro, que é <l’uin paiz onde tudo é 
poesia, disse o joven advogado, 
o qual desde a questão matrimo­
nial havia guardado um obsti­
nado silencio.

— Eu tenho a poesia na alma, 
meu amigo, redarguiu (elh-npi- 
re; e, cravando o profundo olhar 
de brilhantes e formosos olhu- 
eni Fernando, acreseentod:

— E v. exc. também : por mais 
que intente negai-o, tem em sim 
alma a bellissima e encantador;- 
flór que se chama poesia, e cujo

aroma embalsama a senda d. 
vida. ,

— Está enganado, principp. 
disse rindo o conde; o pobre 
Fernando acha o inundo muito 
amargo.

Apesar do sorriso ironicocon 
que o conde acompanho*»  esta 
palavras, o príncipe de Ceiem.» 
re olhou pa»’a Ferijanilp r<»ui a- 
signalãdo Interesse e com certa 
tristeza que espalhou por tod-> <■ 
sou -emHante uma çcmo nuven 
de profundo e ternissimo^srnti- 
mento.

—Desgraçado! ,mm muro 
ení voz baixa: será possível q-i 
na sua edade ache já amarga a 
vida ? , .

— Eu proclamo o príncipe co 
moo homem mais feliz d » t**rr  t. 
gritou o cor»ne|, usando já d’a 
piella familiaridade que c im- 
vitavd entre duas pessoas <| 
relevantes qualidades, desde qhe 
-c encontram a primeira v<z 
Sim, acrescentou elle. julgo-õ 
ainda mais feliz do que o conde

menos para alev.mi ir nosso mun dc ubrar as nações e engrandecer 
• ( -.....d. reagindo de uma mind- os homens, para não comprehen

ra tão efliciz como Mileume-contra der o immenso asccndchlc d eslaí 
i no asã.i «lo senso dismo. j Ires cousas, para a reforma das

E para is.o que ícz o nosso a|t.:as c o ex dçamenlo do nivel 
•• PonUiçe ?

( . .... >"U o dog na da Imma
nn-1 cui ida Gonfieiçoõ; collocou em

j cima Jó aliar, <io pé da Virgem
• ia, nn iieiiH <s lig h .s dr 

S mios. Sim. exclama o mesmo hu­
milde e il nspe P mldice, no de 
correr diy seu PuOldicado, <.43- 
gu ii lo nossos vplos c os. do mun­
iu c.iiiioíiCu. | u<Tèm<>s por um 
retiinção dogm dica, pr o<d unar a 
ómcriçãò IiHinticubida 4 i Mãe dr 
D- iS. •' <|-;c<r|ir a mi-iw* rn<n< be 
roes da nossa. Santa Religião as 
honras ceb-sl-s». (Eucycl. de ju- 
flfiv. d? i 8/ í .■ \ . ,

Assim, pata fazer parar a cor 
rente du nvss.is decadências 11)0

fl I)

o o ti-ii b«'l||p qm» H-i.ilhui snh" 
o mnmlo. E o qhê sua humildade 
o impe-le de -liz- r, e que eu me 
compraso e u pi icl.im.ir aqui para 
su • g of i i, deu a essa humanidade 
l;.!> -I-c ibhl.i. m is capaz »ii»da de 
se levani.n, o exemplo biiíhanb*

é >0 i pnqif 11 S m[l I r-lc.

E re-1 iiijenV*-  nii-lrr liH 
perdidu o sentimento do qoe pn

de nossa vi la moral.
Em 185 i Pm IX conduzia a 

seu termo esta empresa que es- 
pa -lou o muo-io c que Se» la UiO 
r-sgu sublima de gemo, quando 

nà<i fisse ub«a do E-puilC 
Santo. Em presença de oin gran­
de numeio de Bispos, interroga­
dos antecipadameule Sobte a ver­
dade <ia douliina e a onpoiluni- 
d>d«*  di -blinicão. Pjo JA’, decla­
rou, em lace do mundo inteiro, 
na B isilica V:ilicar>a,rque. a dou- 
trina ««pie affirma que a Bema- 
vcniinada Viigem Maria foi isein- 
pta de tírti a ItUiítha de peccado 
oi igill d desde o primeiro indmic 
de sua conceição, em vista dos 
méritos de Jesus Ciirislo, salvador 
dos bmner.s, è uma doiiRiiia re- 
velada por Deus, B que, tolos os 
fieis, por este motivo, devem crer 
com firmeza e consbancid.» ,

0 grande 1'ÇÍd eslava cumpri­
do; u iimiiof la!,; d-gma era não 
creado mas proclamado. Quem ha 
ani <pie teniiii esquecido que ac- 
clairiaçhes de um lado e,.que bra­
midos do outro acolbcíam Cotd

ção estava nati-.feito e nadq mais 
pedni a Deus schãoqiie m’a cun-

—Mas o príncipe, que tão di-
.. . . . i nnaente pinta • ,f » . iz V(
cuidado.4 ! d.s.-m o príncipe: feii -. conhecel-o, disse o diplomata..i • 
zes «»s qne teem es|» sae < ! —renho f-ito. niii» do
Eu, desde qtíe per<ii inmh.i itiãe, qUe advinha!-ó, redarguiu o 
estou sempre triste e veju-me prineq>'', porque as ahnas boas 
so na t« rra. . , ( - , I pressentem j?e, aimla que. ,;este-

— Porque não se enza? per- jam- rodeadas dOutroá qff»*clos  
gtmíQU tím dos pintores*,  o seu inais trariquilíqs; todavia, des- 
uaracter parece me formado uni- de qne me falta á . ternura de 
Cainente para us doces aífuctos minha míie, anc- 
da .familia.

—Tem rasáo, cavalheiro, res- r........ £_ ... ......... ..
pondcfi o principp.- por^ni ha só terra ? pergítnlou o colide sor- 
um aqno que perdi mirtha mãe, rindo.
e estivo dez mezes tmcjrr.-ido noj —L porque não? respondeu o 
meu palacio dc \ c»*oiia.  oceu • | príncipe: as verdadeiras mullie- 
pado unicamente cm chorai*  tão res só se acham nesfa formosa 
irreparável perda; e ha doiis me- lli-spauhaí em França, na lu­
zes qne viajoi, procurando dis-! glatvrra. na A llemanha são mais

'"r v. ,.... -...educação que r-,-------------------------  —
chegado a alterar prpfiindaínen- reçebein tem :d<iuma c<»u-a de I mão e d<> coração, e i ue.n r.e- 
te a miulia saúde. Durante a vi-I masculina. Na Hespanha as inu- nha desejado confiar a minha 
da d aquella santa mulher, os lheres são todas coração, e a

• ... be,,s cuidados rodeavam-mc de < sua única scicncià cifra-se em
porque tem todas as illiuões de tanta ternura, que o meu cora-1 saberem ser boaâ esposas e boas

uma crennja e toda a liberdade 
d.’ um homein,'!iuq lauto q h-<> 
conde está asse ad-» pelos cui 
dados da familia.

— Feliz o que tem esses doces *V;r

mães. . | f< .• ,,
, —Forque é pojs. tornou o co­

ronel, que eu só tenho enentra- 
do e>p )<as infiéis e: filhas dçso-> 
bedientes a seus pae», e isto pelo 
menor dus n.eus c qu iciios? Eu.- 
príncipe, unicamente acho amor 
na mulher; nunca pure.iií en.on- 
trei n’ella. nem a prudéíite re­
serva que é o nttrativo e <» sus­
tentáculo do atnqr, ti<*m  n sua- 
v.e modeçtia o mante •> "'<>< e se 
puro cçuu<> o aj ibastro a<»s per-.

| —Será eidãò possível que o tapaixão.muitoubmdono.mni- 
’ príncipe escolha esposa rí.i nossa ' ta confiança no meu. amor; es- t. j I ( ’ • < • 1

« 1 * ------------im» aqno que peidi mirth i mãe, rindo.
, .... — E porque não? respondeu o 

Bitu palacio de \ e>*<»na.  occu - > ~ : ' *

xuo por elle. . H| fuinp,s; tenho achado n ellasmui-

n’esfn formosa 
lE-spanhaJ em França, na In-

trahir ine d’uma <lôr que tinha in-.lrilida- mas a> i i . i ’

! ta confiança no meu atíior;
tas torrentes de ternura /porem 
embriagam o coração durante 
algum tempo, e acabam ago 
por -o, t íssim que iii
me ténhq enfastia Jo d<» *"  l i- as 
miillieres em breve tempo, e 
nem uma só tenho visto, a queu» 
pi/ilesse fazer seúbor i «iu .t.(j

M» r.e-

honra.

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
Fcsí^n idade-r—Na form 

dos annos anteriores faz-WMi» 
Por toda a parte tem suas nhá. na egreja do convento di

rr»n.le .ido pontifical ? A ignoMlv Domingos de Souza Ribeiro e rioosr. Anninio v..n |>»;iin-zerem a inaugiirHçâowlemne da 
” *•..  . .1*?.  .^ . ger..segundo patrão, e de sota o linha terrea da Beira.

> ar. Manoel Maia, segundo agd*  F . ’ _ r,
lheta. A’estribeira o snr. Luiz magestades Gdo reçf-bida*  coni Santa Clara, a feitividade do 
Viatina, primeiro agulheta. No as maiores e mais ent^usiasticas SS. Sacramento.
couce do carro uma quantidade demonstrações de respeito t 
i‘Lormed° cavalleiros da mais sympathia.
fina sociedade portuense dos,1 No Porto, onde suas roeres- .
quaes nos recordam os srs. c«n- tades contam estar no dia 7,pre- com um seu irmão morador ni 
le do Côvo, J »sé "Estevão <ie M *•  param se oh tr.ais ruidosos e bri [freguezia de , Requião, concelE, 
4alhães, Antonio de Albuquer- lhantes festejos de que haja me- de Fanialicáo. entrou-lhe eu 
pie. Diniz Santiago, Fernando moria. [casae matou-o áô facadas.
Maia, Fortunato d’Almeida,Ar-> *...  r 
hur Aragão, Domingos Antonio É^clra--- E’ amanhã à fçira!

Pinto Barbosa, Antonio Gama dé.gado ca.vallar e muar,, 
lunior, José da França, etc. 3«.«

Seguiam-se perto de trinta te no l.°domingo dagosto.
trens conduzindo a direcção dal jz .. vuuu.-»i<tc» c av «uuumv a lt
tssociaçãu dos bómbciros voliin-j Ó ítamlrã—Dizía-sé queiaqui, no berçoda^ inonarchia, j 
arios, socios contribuintes, au- não yihha, que nos abandonava viva, e que o primady de S. Pe- 
dliares eàciivos, e alguns ami- este anho, o ingrato! Pois, não drqeo Pontificado Romanonão 
ros d’aquelle apreciavei fidalgo senhores. Já cá está. V eie por é umn cousa morta.
vimaranenfce. , fim o ifusso homem, e procurou- Prineiniadas em

Infelizmente este éaValhêiro,-nos para nos pedir que descemos _
>or drúiora ha entrega de Utn parte ao publico deque e»tç an- mento que todos presenceamJl 
elegrnmina não partiu, equan- no a sua collecção de figuras de que para muitos era um .mpoe- 
lo sabedor (Venta honrosa prova;cera, e o seu surtido de quin- 
le deferencia, ( 
liatamente ao snr. Guilherme 
Fernnndes, protestando o seu 
lesgosto por este facto e agra- 
lecvndo a todas as pessoa» que 
letal fôrma o obsequiaram.

Quando^se saiba âefinitiva- 
ment? o dia da sua chegada a 
esta cidade, sera da mesma for 
ma recebido, e de tudo isao v 
cremos merecedor.»

cia nhilò.«vpliicá e à ifní>!e«l »‘!e Abreu.
ílre.i.1.-, 11'mr.iin eb.iw .le raio Du.?rt? d". Am,'r:’1 P * 
»o ouvirem a defíuiçio dogmalica. FJ,^'’’pedro Felgueín.. Ju

—— -y--> c Bll níor.
Gaspar da Costa Roriz. .
Manoel Augusto Saraiva Bran-

1 dão.,,
Laura Eugenia Felgupiras.

Primeiro anno do curso doslyceu*

Portuguez—1.’ pUrte

Avelino Augusto da Silva Mon­
teiro.

Antonio Mendea Ribeiro Júnior 
Gaspar Ribeiro dà Silva Castro. 
Fernando Peixoto du Amaral <

Freitas.

N0TU1UU0
lã cóll©sto Hortas. 

«—Ded já a sua primeira prova 
este nbno teste promettedor es­
tabelecimento d'educação e en­
sino, e foi ella o mais lisongeira 
e auspiciosa possível. Já senão 
pode dizer que em Guimarães 
hão ha meiocummodo de que se 
possam aproveitar os chefes de 
famdia para fazerem dar a seus 
filhos a educação litteraria que 
os habilite para o seguimento 
de qualquer càrreita, ou qu»‘ sir­
va pélô mvhos para o desenvol­
vimento das suas fáculdadeà iti*  
tellécttiaes. >

Era realmente lastimoío (|ue 
nã<> hoiiv< B*e  aqui um qualquer 
estabelecimento «rinstrucção. sé- 
cundariíioe á corajosa iniciativa 
do sr. di‘. Felgueirás se deve b 
estarmòa reihidos d tesih vergo­
nha e poupados a e-sa lastima.

O Collegio das Horhiã tem já 
os seus créditos estabelecidos. 
deve ter o seu futuro assegura­
do. Talvez nenhum outro esta- 
tieleciíhento d educaçãoe ensi­
no apresentasse, no tim do ann«- 
Itectivo, resultad »s relativamen- 
tte tão brilhantes e de tão pro- 
inettedores auspícios. A rela 
ção, que abaixo publicamos do> 
teus alumnos, approvados em 
differentes disciplinas, é a prova 
cabal do que ficit dito.

Sirvá este brilhante resulta­
do d incitamento para que o di 
cno director do collegio e o*  

.briosos professores que tão de- 
dicadalfienfe o íóádju varam du 
r.mte o anno, continuem a em 
pregar no futuro anno íectiv«- 
eguaes ou. se é possível, áinds 
maiores esforços para q ue ocol-. 
legio continue a dar de si tão h- 
p mgeiras provas, e sirva outro 
tim para que os habitantes d'e« 
ta cidade e coiícelho ée empe­
nhem em dar ao 110V0 e já iã«> 
promettedor estabelecimento a 
protecçfto e auxilio de que elle 
precisa para a sua sustentação, 
que é por egual vantajosa e util 
para todos. v.

Não terminaremos sem ende­
reçarmos ao sr. director do col­
legio, ao seu brioso corpo do*  
cedte, aos alumnos approvados, 
e aos paes d estes, os nosso» sin­
ceros e cordeaes parabéns.

Eis á relação e lista das ap- 
provações:

íuMtrticPão primaria 
elementar

Fraiicci-^l? pabte

Antonio Mendes RiBeirn Jnnio 
Fernando Peixoto do Amaral < 
. Freitas.

Francisco Antonio Saraiva Bran­
dão (Curso completo de fran- 
be‘Z).

lt*Uhínr  ílea e çcome- 
trlií—i.*  porte

Avelino Augusto da Silva Mon 
teiro.

Antonio Mendes Ribeiro Ju 
nior. p

Gaspar Ribeiho da Silva Cistro 
José Machado Sampaio Bastos.

Deseulio—fl.a parte

Antonio Mendes Ribeiro Júnior 
Gaspar R.beiro da Silva Castro. 
Fernando Peixotç do Amaral t

FríJtas.

paHe

Avelino Augusto da Silva Mdn 
teiro.

íjiidin—3.*  pari©

João Maria Peixoto de Carvi» 
lho Amaral e Freitas.

Ht míeiiH|çeiiH merfeci- 
ilan—Do no-so íscúrecido col- 
iega o «Bombeiro Portuguez» 
transcrevemos a seguinte noti­
cia. que diz respeito ao nos« . 
nobre conterrâneo o ex.ravsnr. 
Jõèé Martins de Queiroz:

«Ds bombeiros voluntários d<» 
Porto, desejando provar ao snr. 
Joré Martins de Queiroz, digno 
commandante dos bombeiro*  
vohintariós de Guimarães e pri­
meiro equitador portuguez, o 
muito reconhecimento de qm 
lhe são devedores pelos alto*  
serviços preslados pelo mesmo 
snr., fizera’m-lhe na pas-ada 
quinta feira 27 de julho, na es-

itaç.Iode C nhpanhã, na occasião 
em que vinha a esta cidade para

[no Circo Olympico reahsam os 
bombeiros voluntários, uma ap-

_,,que 
se faz n’egta cidade annualmen-

escreveu imme-iquilherias, são o mais brilháu- 
eilt*  í t iti í kurnii. ! I PK íiiip KP ll.iatftu nnfl(yiui'l*ies que se possa imagiu: r.

Ora aihda bem! O que seria 
a feira, sem o Ratuiro! Gomo se­
riam fastidiosas as noites n’a- 
quelle encantador local do Cam­
po da Feira» sem os be.rrosj sem 
as garatujas. sétrt o facil pala­
vreado do Ramiro!

v M? •*  jf.

.tssi>^«Inaío—Um nejp. 
ciante do Porto, andando de nu

* £•? t 1 «V, 'rfi1< Oasllleade $. 1’edr.
— As obras da basílica de S. K 
dro, a primeira, que na pram 
diocese se reconhece» attestam . 
Guimarães e ao mundo que u ;{

viva, e qne o prifhad" de S. I’e-

Principiadas em março.® 
18$ 1 teem tido o desenvolvi

sivel, um anhelo, um, sonho ir- 
realisavel, vae-se convertendo 
ém pura realidade.

A'ante vimaranens^s’ a bor­
ra e gloria é toda nossa: má 
dgum sacrifício e vereis á rnaio- 

• >bra religi<»sa da actmdjda.ie.í 
vossa grande basílica em breve 
concluída.

(

M. I>oniín$ns------ Fez-te
hontem na sua egrrja a festivi 
d:;de do grande pnrriarcha da 
Ordem dos Pregadores, S. Do­
mingo.’.

boi feita com a pompa e sum-' 
piu<>sblade com que sempre a 
v. Ordem T. da Milicia de Ghris 
to faz iodas as festividades d» 
s*  u instituto.

------- ~ ................................. -

S‘.l IIK 1 TIIOIÍS 
•estabelecida sem medicina,pui- 
fantes nem despezas, com 0 iw 
ía deliciosa farinhadk Saudt 

lÍEVÁLESCIEÍAE
• )U ÇARgf DE hANDREli 
lã ;òuno# dbniiríaiH 

H «<•©©«»<> • j 
Combatendo a,-- indigwtÒfl 

d isp.• pzi is)gtist ric •, gap 1 ralgii, 
b‘g na. arrotns.fi.;tps, ?tmirgof 
ia b«»cca. pitnitas, nansças, va- 
mitos, irritação intestinal. be­
xigas, diarrea, drsint« ria. cóli­
cas, l.k”ssr, asthm ». falta de re?- 

Ipiraçêo, oppressão. congrsltaj 
mal dos nervos, diabelhr, d-hi- 
lidi.dc, todas as desordens m 
peitp. na garganta d«> aliio. dd 
hironçhms, da bexiga, do figa*  

ido, dos rins, d «s intestinos, d» 
thuo s». durrrebrt» edo a»»ngiir, 
90:000 curas rntre a.s qui»»’s 
tain-je a do duque de Phiskowi. 
das ex rllt nlissimas senhoril, 

'marquezas de Brehan, diiqiio» 
Faz-se amanhã, na capella de d.- Castl. stuart. dos rxcelhi tii*  
S. Chrispim, a festividade da sjtnos senhores L'«rd Stuart dl 
Senhpra das Neves, constando f)..cics. par d<-Inglaterra. 0 d<>u« 
de mi-sa çantada e sermão de tor e prof-ssor Wiir»er9 o. prp*  
manhã, e exposição do SÓ. Sa- fessor e doutor Benekr. etc. ele. 
cramento todo ó dia.

E’ orador osnr. padre Do-[ 
mingos Ribeiro Dias. ■

Hoje á noite toca ali uma ban­
da dc musica e haverá fogo do

Tumulto-----Os banheiros
empregados no estabelecimento 
thermal de Vizella pertenderam 
quarta-feira insurgir-se contra 
»ill.'nA sr. Antonio Jo*é  Ferrei 
ra Caídas, digno director da 
'ompanhia, recusando obedecer
.8 orilens que e*te  lhe dava, e 
hcgawdo atéa soltar contra el- 
e gritos e vozes subversivas.

Foi o c:iso que o snr. Caídas’ 
v.-ndo que o n.° d’:tquelíes em- 
prega<los era superior ás ne.cés- 
-id ides do serviço do estabeleci- 
néiito, determinou despedir 
Ibus, e para que nenhum tives 
•e rf queixár-se de exclusão pro' 
positu<la, res jlveu que se tirasse 
1 surte qu ifh deviam ser os des­
pedidos Os banhe.ros, fazendo 
gréw, declararam ao snr. C.ddás 
que qenhinn d’elles sahiria, e 
ameaçaram.-insistisse nu 
seu propoCito de os f *zer  sahir.

O. «r. Caídas ve io a esta cida­
de dar parte do oceorrido à au 
ctoridade administrativa, e pe- 
d.irdhe auxilio para o cumpri­
mento das suas d» terminações. 
Osr. administrador do concelho 
prest >u logo o auxilio’ pedido, 
fazendo acompanhar o sr. Cal- 
1:18 a Vizella pelo chefe <le pol ­

eia epor dons officiaes da admi­
nistração. Os banheiros, em vis­
ta da intimação da auctoridadel 
policial, suhiram todos d<» ê*ta-  ar 
lieleçimento, nã»» todavia sem! , ...... . ...
fazerem ainda ligeiras arruaças r farra virado-- Hontem. Hyd»opisia 
e dirigirem ameaças ao sr. Cal- pelas 6 horas da tarde, um car- <1 eilés casos ínram taJicalipenU 
das. Consta que estafam dispôs- roque seguia d’esta cidade para curados. Fat.i as tosses adquiri 
los >1 resistir á outrancé. e que Fafe, ao voltar du largo da Se- das per um resfi iamcnlo. pioilut 
até queriam tocar os sinos a re- nhora da Guia para a estrada, a suspensão repeidinamerdej.paM 
batç. o qúe não levaram todavia virou-sé, devido isto ás poucas as rtqenções de onrina e d^nçJ 
u effetto. x habilitações do cocheiro, pois eslorhago, p»nduz o melhor d-

O estabelecimento está jáser- que elle ainda não tinha eido |ej|c a dissina 
Vldn liílf nnVHR PmnrAÍyjlíiort. ovninitinrln . k.l li u •

A'õv<í‘ Por de
■ creio le dh jdlho çí deter- 

mínado que u uniforme dos ve- 
readore*  das camaras munici
р. ies, nos actos offiíciaes, sejá
с. isaua, calça e colete preto te 
gravata branca; uma facha de
eil.t de brês li.stas, a do centro 

orunea e as outras ,azue». com 
borlas das mesmas côres, a qual 
-êi a lançada a-tiraçollo,do hotn- 
bro direito para o D do esquerdo,; 
tendo a mesma facha n<» ceatf» 
da lista branca a» legenda «ve­
readora bordada a ouro.

Spiiliorfe das iWevrs

Adelino Adelio Alves Lemos.
João GualdinO PereirA.
João Pinto dit Cunha e. Andrade tomar parte no espectaculo que 
Joaquim Ribeiro de F.iría.
José F«dix. ...... . —---------------- - -r
Joaquim José Pereira Rodrigues paratosa espera que se compu- 
Luiz Carlos dos Reis. |nha do seguinte:

Dois batedores a cavallo, os
No lyceit de Braga fizeram-se os'sts. Eduardo Christino, socio 

----- ’ * --- ----- acti^o, e Jo-é Barrote, segundo 
patrão; uni landeau tirado a

cheiro o &r. Guilherme Fernan-hiratn no dia 2 de Lisboa, em mas o cocheiro recebeu algumas 
des, cominandauté? dé triutana-tviagem ás províncias, e para fa-JconÇusÕeâ? '

seguintes exames

l'xame de admissão

vido por novos empregados.
. . , „ ■ ' • . imposta a respeçtiva wiulta.

,____ , . ____  -.............   .. llugcni real—S. M el- f’
duas parefiiaá, servindo de co- rei, a rainha, e os príncipes, sa-que apenas sõffreram o

Ifredo José d’Araújo.

Cura n 65:811
Mr. A. Bumeliére. cur», d’umi 

i dispepsia de 8 annos. 0 depoií 
dos médicos lhe darem sò poucos 
mczes de vida..

Cedi peado n. 69:719 
retènçào.—Trtí

examipado, sendo-lhe por isso

No carro iajn duas pessoas 
i susto.

a inelaucob i 
Lango ii), cu«a.

Cara n. 48:816
Certificado do celebte «liinv

Rodolplio Wivzer
Boqq, 19 de jmeiro d, V85 í

<
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. A Revaleseiere substituiu adtni- 
tavelmeuie ioda a medicina en 
inuitas doenças, sobretudo nas 
diabetis, constipações obstinada.- 
e babiluaes. assim como nas diar- 
rliérs, nas affecçÕes dos rins e da 
bexiga; nas-connacções e n.is he 
morihuíd.13, assim como najdoen­
ças pelmonai-es e dòs bronchios. 
Das tosses e na lisTQ.. .

Or Éud. Wurzer, mem- 
brò de varias sociedades scien- 
titicas. . ,

. Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,<c«-- 
nomisa , ciucuenta vezes o seu 
preço ein rem dius.—Preços íi- 
x- s da venda em toda a peniii - 
sula: J

Em c iixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio .kilo Jp _ 
8U0 rris.ih*  mn kil'» rt’Í*  do quinto oflicio, escrivão Abreu 

Állirgatn-Ke afe rasá*  
clâ^rpa (!£, M. To«f|upt< 
ti.°J a í. fiom Jardim r 
ftrAMideipxiniar dr fru 
ríasfran rezas..,

Para tratar no ramp< 
<la l^lserleordla n.°l.
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|horas da manhã, e chega à Po­
voa ás 9 e meia. Preço p<»r cad. 
passageiro 650 reis e são couce 
lidos lO kijogrammas de baga 

Zem. gratuita e pelo rxceseo pa 
gatão a 20 reis por cada kíjo 
Cambem passa bilhetes para <• 
‘ovoa no. carro da meia hor.. d: 
arde» que chega a Villa N<»y 
is 3 para embarcar no cauiinh. 
le ferro que chega á l’ov«>a áa.7 
mras e 20 minutos da tarde..»» » _ •

.SENTENÇA DTNTtRDIÇÃ’

A Requerimento (do repre­

sentante do Ministçrio Public/ 
n*esta  comarca e .pelo cartori<

« 
Vieira, corre seus termos utn 
processo de interdicção contra 
ps sqrdos-mudos Henrique; Je- 
rpnimo ( Dodh Alaria Adelaidu 
de Nqvarro Vaz de Napoie/», íi- 
IhoR do ha pouco fallecidó Jero 
ninio Vaz Vieira.Napples Asb ‘

d>*  2 e m- iujíilos 3:2d0 reis. d«- 
6 kilos 6:400 reis, c do li kilos 
12:900

0 melhor chocolate para 4« 
M;<ude è a .Jtevnlesrlrre 
chorohtilttda; ella r»*slhue  o 
apettite, d?g> slã->, somno, enei4- 
gia e ciçrnrs duras ás p« ss< as e 
ás crianças :>s m;»is fracas, e sus 
tenta d-z v-'z<’S imds.que a cari e 
e (|ue <> chocolate ordinário, sem 
esqm ntar; os pr< ç< s são os mes­
mos da R vijlescicre.

Oti SBurry & í’.a—Mml- 
ÍcíI— 77 P»egent-Strjri t, Lon­
dres;—8 rua Custirilon**,  Pat!. .

I)*po-iios — IjÍMhoa,. Serze- 
delbi & Gompanhla. Largo do 
Corpo .Santo. I6. Az- v«do Fl- 
lhos, praça de D.P< dr<». .31 e32: 
Barrai e Irmão»,rua Áurea, 12; 
Porto, John Cassei & J. 
ár Souza Fe: reira, rua da Ba- 
nhar.a, 77.

. DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

tminarãrs: Antonio J.> Perei­
ra Marti s, pharm.; An.icuio 
dc Araújo Carvalho. , cam­
po d i Fura. 1, Josè Joaquimjl.' 
Sliva, d.roguista. vua da Rainha. 
29 e 33; Porto : M. J. F; rreira 
de Souza e lunão, rua da Ba 
iihtri.i. 77. J. K. de S-<p»« ira. 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm. largo dos Loios. 
3,6. Viuva thsiré Rahir. rua c< 
ódobita 160, Fontes & (hm - 
p:jnhii, drogiíistaá, praça d<*  D 
Pedro, 105 a 108, Ant >nio J. 
Salgado, pharmacia (e >ilral, rua 
de Santo.Antonio, 225 á 227, — 
—John Cassei <»• companhia; 
Vilia do Condeí A. L Maia Tor- 
frs, pharm.—Povoa de Varzilli, 
P. Macli d » de Oliveira. ph»,rm. 
—Penafbl: Mi anda, [iharpl. 
Aveiro: F. E. da Luz <• CuMp 
pharm.—1’onte do Lima;,,A. J. 
Rodrigues Barbos«, pharm.—-. 
Vianna do, Ciístelb»: Affòns 
droguista, rua da Picota: J.,,A. 
de Barros, d\oga>ia. rua Grand- 
140—Braga. Pip» & Irmão rua 
doS.iut-», Domingos José Vieira 
Machado, dr g,, praçw Municí 
pal, 17. An onio Alexandre Pe­
reira .M da.pli >rm., rt»a:do Chã- . 
ol.—Vahmç.a:. Francisco J- s<‘ 
dc Saiiz », phar’n. - I a ceRps; 
Antoriio João d;*  S uiza Ramos 
ph-rm., larfv da Ponte.

ninio Vaz VieiríuNapples Alvim pruiigos, etc-; fazendo uso.d^lh 
e Mello, com ,o fundamento de na.lavagem do rostoe do corpo.

' ■ , Deposito gqral no Porto, m.
ra regerem seus betis; ç nVtJteipharmacia do Terreiro,. EniGúi 
proces>o, por sentença do ineri- niaràés em todas as pharmaCiâs. 
'Dsinio juiz de direito d’f‘ota co - } »?A,a . ■ . , -
marca, datada d«-29 de iulhoul-

falta de capacidade relativa pa- 

marca, datada d«-29 dq julhonl- 
timo, foi decretada a requerida 
^nterdicção.áquelies shrdos inu- 
doa, geral com relação .ao men­
cionado Jetonirno e parcial qiian 
to aos outros interdictoj». ,Q que 
'C faz publico para os devidos 
ffeitos e em cumprimento <!<• 

determinado na segunda parte

ÁLVIÇARÁS

lo artigo 319 do Codigo Civil eIde ouro com um retrato; roga- 
m»u $ uuico e tio § 3.” d ■ artigo.8® pessoa que o achasse o ta 
427 do Codigo do Processo Ci-Vor f|e °entregai- tio campo ,de 
vil. Guimarães 1 de agosto de'^- A flutuo Henriques (ançgo 
[882. • t |< amj>o do Salvador j n.° 22. Pre-

O escrivão—Joaquim Ignacio ' inem-se também oq sip». ouri- 
4’Abreu Vieira. ves oq penhoristas o appreheíir4’Abreu Vieira. , ,.....

Verifiquei..0juiz de direito.
T. de Queiroz. *
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ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se an 

nunCÍa que no dia 16 do proxi­
mo mez,, d agoxto, ás 10 hora- 
da manhã, nos Paços do couce 
ho, lem de ser arrematada > 

obra da escavação, tran-port 
de terra e construcção de un 
muro de stipporte para alarga 
mento da rua de S. João d>. 
Galdas de Vizella — sendo a bus- 
• la licitação a quantia.de 46:20 
reis. .0 projecto e condições e>- 
«ão patentes na secretaria d; 
carpa ra. i; .

Guimarães, 26 de julho d 
1882. . ■

0 Escrkvãq da Camara 
AntonToJosé da Silva Ba-t 

V

□

nrrelr q rliaria paro 
lBo% < a (le larziin

1

.1*  caridade pub Ira
Rosa .Maria, moradora na ru: 

de Santa Cruz n? 81, acha s 
entrevada e não tem que comer 
Almas caridosas, não deixei 
íoorrer de tome a pobrezinha 1

dum. caso lhes seja ofterecido á 
venda ou como penhor.

405
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BENTO d’()Iiveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
." 107 e 109. tem grande. sor- 

mento dç bichas francezas, de 
a qualidade, para -angrâr, as 
uaes manda deitar tanto a ho- 
rein como a mulher, com toda 
brevidade, por pes-oas habili- 

adas. Também vende ou aluga

AnTONK) do Couto Vin.i 

jreiro preúne o icspritavel pu 
>Iícg que principia a sua cur 
t ira para a Povoa do Varzin

Intonio Slaríicis dcQueirós ou José Martins dá 
Queiroz, moradores ua rua Ibowa do Saut«. 
Antonio u.° OO a 04

uq dia 8 do corrente, ás 4 e meiaqualquer porçãd que queiram-

GRANDE REDUCÇAO DÊ 
PREÇOS

-r - • . ' EM -•MAMAS
inras e 2() minutos da tarde. 0> 
bilhetes vendetp-gf em .Giii.tna 
rfes em -casa de Jo.-é Antonio 
Fefireira Guimarães, chapeleiro 
•io largo de S. Sebastião. Gui­
marães 31 de julho de 1882.

4.0

^ÃBÕNETÉâ

D'A L CA TRA 0 MEDICINAL

(jURA certa das impigens. 

herpes, patino do rosto, caspa.

Perdeu-ne honterr, na rnma 
ria d,e 8. Thiago, um altinet<

í UIZ José Gonçalves Bastos, 
'" Ijcom estabelêvitnento-.dedajieti-

dm< brancas e L’M GRANDE DE-
PE MACHINAS á rua 

de S. Ihmiasb. previne o publico 
em geral que acaba de receber um

MACH1MS 
COSTURA.

DADE. entre as quiiws-t--J :? '.‘ t «-vj-
;32i»éliÍB>as roiu |»rdiil^<lc pentíaihi e ma- 

-vhi haa roih (irtia» i mugir<>« — Estas machi- 
nássão tão vantajosas para, a pessoa que trabalhe 
n’ella8, que-todos os médicos as recointnehdaxn. para 
coliibirem o cansaço que as outras caiisavnm. Alem 
d’i«so o seu aperfe.ç<iamentc é tal que são privilegia*  
das por todos os governos, 0 que é decerto uma prova 
da sua superioridade. . • .

NâojSe eiiganeui. Esta»excellcntes machinas sò se 
encontram na rua (le -W. Ilainusu. 'Iodas as ma­
chinas teem caneleiros autbomaticos, qqe dão um re­
sultado nu' ponto incomparável aó de outra qualquer 
machina. Esta novidade só st encontra á venda nes­
te deposito. ,. . >- , • .,(

Não se illudmn cotp os pomposos annuncios d ou- 
tr- b depositos, porque,espes 50 TEEM MACHINAS 
DE L A QL’r\ L1DADE, pelo que não podem açr- 
vir bem os coinprad<>res. Aqui ha-as de todos os au- 
thores, para se vender á esfolhrç do freguez e se não 
ter de Impingir gato p<fr,leb*"é. . - ■

Aã machinas são garantida?. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. , Concer- 
tam-ae machinas de todb e qualquer syafema, por 
pregos baratos. -■ <

Já chegou grande sor- È|7|?n |||?| I 
timento db machinas de f »Í/Lll ’ hLI.I.,. 
vantajosas que podein fazer «O pares ptfr (ílffl J!

Us preços de todas as machinas é entre ÍO$CO0 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento &e 
encontra um lindo e variado sortimento, dè “papeis 
pintados parfc forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrózes e todos oa accesao- 
rios para machimrs. \ r.:

.4)

* 
C 3

São
d tM

tònipaníiia Pòrtugúeia
> .o .I,K- ■>

Seguro de vida de animaei

<D

3"
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1ICHASDE XAÁGRAR

^ocicfhade anónima cie responsabilidade llbiítdd*

Càpiíal 500:000^000 Fels
Esta companhia toma fceguros contra o risco de • morte no» 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
fihiz , f ; • f,< ■ - ’ ■■ i

São por e«temeio convidados todos oo proprietários, lavra- 
dòres, creadpres e álqõiladores a^étitenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de.Queiroz, que prestarãv» g 

esclanhi ifento*  precisos para se effectuar este importante e vat - 
tajoso ramo de seguros- .

• ' - ‘ ‘ ’ ■. . ’ ' i - • v í * d
SÉDE DA COMPANHIA, RU A DA FIGUEIRA, N.” 2, USE0

Ô correspondente èm Guimarães:

quantia.de
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pílulas e unguento de
lliínoci José d» Hlha

REAL LXGLEZA

A Companhia mais antiga de

Paquetes a vapor entre

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

a sahir em 29 de julho para Pernem*  
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
á sahir em 5 de Agosto para Per­
nambuco. Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.
ern 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, .Montevideoe Buenos-Ayres. 
a sanireUl 29 de Agosto para l’cr- 

nambuço, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitnm-se piiásageiroe com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
XTitlIaní <’. Tail A ou nas diíferentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste —em S. Damaso.

111 AH O
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VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snr.*.  
Jortella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
"Vendè-se no estabelecimento de
Manoel Joaquim AíTonso 

■Ba i‘btf*»a
32— RUA DA RAINHA —134 
Vinho Jerez n." 2, garrafa

’ • > » n.‘ 4,
» Oro n.” 6 , 

Alansanilha 14
. Dulce -'tó

»
260 
360 
500 
800

“500

A inhos legilimos

e

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
»

Duque , 
Bastardo primeira 
Malvasia » ' 
Moscatel » 
Malvasia segunda 
Velho...................
Meza.....,.............

x>... .................
»......................
))........................

Lagrima...............

SEM ESTAMPILHA

Uma terie ou 50 nume-ós 1&400

HOLOWAV
Pílulas dc Holoway

Campo do Toúràl n.’ 19 «21

Tem á venda no seu eslab 
cimento, bilhetes, meios, quau 
oitavos, e fracções de differeiii 
preços da loleria do Lwboi 
próxima exlracção.

0 mesmo n ndeti parte 
lhele da sorte grande rn‘ fracf

diíTerer.les preços da eilraç 
13 d’abril.

de
de

iie Ioda

M le conhecido como o mais cl 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não lia senão uma causa uni 

as doenças, .oiu è, imphreza de sangue, qtie è a 
loiile da vida. Esta impureza depressa sc icciinca com. o uso
das Pílulas de Holloway, as quáes obrando coiiio depuradores do 
esloinaga e intesl nos. por meio das suas propriedades balsâmi­

cas purificam o sangue. dão lom e energia aos nervos e múscu­
los. pcúrijãui tódo n syslema.

Elias exfedem pialquer milro remedio em regu’ar a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e efTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, lorlificani o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo hum.mo. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 

‘conslrucçãu po-iem. sem receio, experimentar seus cllcilos s.alu- 
larese coiroborantes, regulando as dóses*conforme  as instriicçõcs 
que se encontram nos livrinhos ein quecádauma eslá enrolada.

Unguento <!c Sloloway

A scicncia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 

_____ r_ maravilhoso Unguento, que se 
assjmelha tanto do sangue que, ria verdade, forma parle d’esle e. 
circuTanuO com aqimlle ílunlo vital. expidle lo lã a maleita impu 
ra, sara p limpa Iodas as parles inDcladaSj e cura quaiquti sor - 
!e de chagas e ulceras.

CÔLLEG1O FRAXCEZ

$26—rua de Santa í alhaa ina—S2Ô

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos molhotes—Vasto o magnifica local situado no baino 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo — piopna $e a todos os ex imes o à cairei»» Com- 
merci d — Vida em f.imilit-—Cunhde.s higiénicos e «de educação, 

|mmi<trados com ra/inho nritonal—T>aclamento optimo—Discipli­
na rigorosa — Vigil riria arliv:» — (j|i«ia<|os pspeciaes p ira com os 

iahimnos rompleiça-» *le ’ c i 11 — Piahssmrs dislinçtos. eslrangci 
ros, internos p u i o pii<iqo o ciihura <las linguas allemâ, írancela 
p ingleza— Falia sp só as línguas mencinn.idas. \

Para iuTin mações e pr■ graminas, dirigir se ao direclor

Em rmnnscrip!. p snhre qo 
quer assumpto 1:300 rs. porca 
um. Por cada collecçim de iii 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se .i,li 
res Pacheco, no Seminário deli 
mego.______

Empresa—galeria « 
Riiauííca

BIBLIOTHECA ILLTJSTJ 
DA

Cada folha 10 rs. Cadã «starc 
|).i 10 reis, D« senhos d/M. íi 
cedo. Gravuras de F PastoE [

Os Fdíios do AdiilieM
, POR EUGENJOSUÉ ,

Assigna-se prn í isb-i.innlX 
rins, hs livr.ti ios, e em todas ■ 
terras dn reino.

■ A correspondência deve p 
dirigida á rua da Alalaya, 10 
Lisboa.

S®Ç1A . MORli 
Codig-o do Jurj

Traducção do 
Bacharel Lmz Beltrão da h 

seca Pinto dc Freitas
Preço

Um grosso volume... bOOrt
Este livro importnntisà 

indispensável aos jurada, i. 
aos juízes, agentes do*Mini«  
rio Publico e advogados,. ncb 
se á venda em Guimarães noh 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.*,  ru« I 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIi
O professor em artes,lèttii- 

scieucias, membro do clero et 
gistrados; todo medico, ciru 
giãó, dentista e artista, qne c 
sejemqbtéío titulo e dipip 
de doutor,, ou bacharel honcrt 
rio, podem dirigir-se a Jledi 
rua do Rei, 46. ein Jersey(l- 
glaterra) o qual lhes dará gp 
tnitamente todas e quaesquei' 

‘formações sobre a VniversiÃI
»

A estes preços augmenta-se 
50 reis «la garrafa.

» *
Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de 8. Paio

— Annuncios e correspondência*  particulares 30 rs. por tinha, repetição 2U rs.— .
Folha avulsô ou supplei.nc.nto 40 rs.—Publicações btterarias serão annuuciadas, sendo enviados ajjina serie CU 50 numeií s I - 

. ., ... estaredacção dois exemplares. . ...

Carlns T.wt /T-Archambénu.

COM ESTAMPILHA

GUIMARAES—TYPVIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


